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Com fulcro no Art. 185-A, do Regimento Interno desta Casa de Leis, requeiro à Mesa Diretora, ouvido o
Soberano Plenário, que registre nos anais "MOÇÃO DE APLAUSO", na forma:

À Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, por seus membros, mediante requerimento do
Deputado Ondanir Bortolini - Nininho, vem manifestar o reconhecimento público, e parabenizar o Município
de Guiratinga - MT, por seu aniversário.

Nesta data especial de 02 de agosto de 2020, que comemora  87 anos de aniversário o Município de
Guiratinga - MT, expresso as minhas sinceras congratulações à população deste importante Município do
Estado de Mato Grosso.
 

JUSTIFICATIVA

A história de Guiratinga deve ser contada a partir do século XIX (1890) sinalada pelas incursões de Antônio
Cândido  de  Carvalho,  através  do  Leste  Mato-grossense,  desbravando  e  ajudando  a  construir  vários
povoados.

Em seguida a Missão Salesiana no Brasil, aos 18.06.1894 estabeleceu, uma de suas dependências no lugar
denominado “Merure” em pleno centro dos índios bororos, e essa dependência denominou-se “Colônia
Indígena Sagrado Coração de Jesus” sob a direção do padre João Duroure de origem Francesa.

Graças ao trabalho persistente dos padres Salesianos e das filhas de Maria Auxiliadora, que lograram
pacificar os bororos é que foi possível tornar habitável a região, pela civilização branca.

Em 1895, chegaram a esta região nortistas e nordestinos, que haviam embrenhando-se nas matas e
cerrados em busca de seringueiras e das famosas mangabeiras, árvores que proliferam por toda extensão
do Rio Araguaia e Garças e que era muito rica em látex. Com a escassez da Borracha muitos migrantes
não regressaram à região de origem, preferindo aqui se estabelecerem.

Por essa época, vieram de Minas e Goiás as famílias Moraes, Cajango e Balbino que se instalaram na
região com o objetivo de explorarem a criação de gado bovino e a agricultura de subsistência.

Foi João José de Moraes Cajango com apelido “Cajango” mineiro, que era trabalhador na fazenda Bravista
do seu sogro, percebeu que o cascalho ali existente era muito parecido com o de sua terra natal, e por

1



Moção de aplausos - ul7otw03

Estado de Mato Grosso
Assembleia Legislativa

essa semelhança começou a investigar sobre a possível existência de diamantes na região. Em uma
destas investigações, um índio bororo, informou que na confluência dos rios Cassununga e Garças, havia
grande quantidade de pedrinhas que brilhavam, a qual os índios denominavam de toricuiêgo.

Sabedor do achado, Cajango costumava contar essas e outras estórias as pessoas que por ali passavam.

No ano de 1900, passa pela fazenda Boa Vista, um baiano de nome Feliciano Sezilo dos Santos, que ouve
atento todas estórias contadas por Cajango.

Feliciano, estimulado por ele resolve se fixar no porto indicado pelos índios bororo, ou seja, na confluência
dos rios Cassununga e Garças, isso já por volta de 1908, porém Feliciano não se instalou sozinho, trouxe
consigo um grupo de pessoas entre as quais sua esposa, Joana Francisca de Jesus.

Certo dia, Joana Francisca lavando pratos no rio Cassununga sente que um cascalho diferente dos outros
feria o prato, esta pequena amostra foi levada até a fazenda Boa Vista e Cajango se incumbiu de mandar
analisá-la e constatou ser diamante.

O grupo de Sezilo se debruçou arduamente sobre a garimpagem, o que extraia quilates e mais quilates de
diamante. Dessa forma foi fundado o primeiro garimpo da região.

A notícia da descoberta de diamantes em Lageado alastrou-se rapidamente por todo o país e levas de
aventureiros, notadamente do Nordeste, Goiás e Minas Gerais afluíram para essa região Mato-grossense
ocasionando o surgimento de povoados como, Santa Rita do Araguaia, Lageado, Alto Garças, Barra do
Garças, Poxoréo, Itiquira e outros.

A fundação de Guiratinga deve-se ao mineiro Augusto Alves, que em 1920 quando fazia reconhecimento
da região juntamente com sua família, chegaram as margens do córrego Lageadinho e instalaram-se num
rancho de sapé; pouco tempo depois edificou uma bonita casa, às margens do córrego Seminário, que
serviria de ponto de partida para a futura cidade de Lageado.

Augusto Alves foi gradativamente contatando os moradores que residiam na área, bem como aqueles que
chegavam para ali  se fixar, demarcando-lhes um lote, sempre obedecendo a um traçado urbanístico
ordenado, para a construção de suas casas, fazendo com que Guiratinga, embora sendo uma cidade
edificada por garimpeiros, obedecesse o traçado de uma cidade planejada.

Até os idos de 1929, Guiratinga embora recebendo um acentuado fluxo de pessoas procedentes de Minas,
Goiás e das lavras diamantíferas do Estado da Bahia, era conhecida simplesmente como “povoação do
lageado”, e pertencia ao município de Santa Rita do Araguaia.

Com a exploração de um cascalho que aflorava, e as escavações davam quantidades abundante de
diamantes nos garimpos do Garças Lageado melhorou e cresceu sensivelmente e aos 25.09.1929, por
força da Lei Estadual nº 1.023 passou a categoria de Vila, denominando-se Vila Lajeado.

À medida que se intensificavam os garimpos dos rios Garças e Bandeira, mais se esvaziava a população
garimpeira estabelecida em Santa Rita do Araguaia, então sede do seu município.

Lageado desenvolvia-se rapidamente, gente de toda parte aqui se estabelecia, o que acentuou um rápido
crescimento a ponto de aos 02 de agosto de 1933 ter sido e levados a categoria de cidade, através do
decreto-lei  Estadual  nº  291 com este decreto,  Lageado passava a condição de distrito  sede de um
município que não era seu, ou melhor, de um município que tinha o nome de Santa Rita do Araguaia…
Porém esse fato durou pouco.

Com a elevação de Lageado a condição de distrito sede do município, Santa Rita do Araguaia, entrou em
profunda decadência, política, econômica e social.
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Com a emancipação política, o então prefeito de Santa Rita do Araguaia, Dr. Juliano José da Silva, devia
assumir o cargo em Lageado mais não o fez, tendo sido nomeado o 1º Tenente. Francisco Fernandes dos
Santos, que pouco tempo depois acabou morto tragicamente em Cuiabá, assumindo o cargo de prefeito
Manoel Cruz.

Em 1938,  aconteceu um fato  importante  na  vida  de  Lageado,  por  força  de  Decreto-Lei  nº  145 de
29.03.1938 a cidade passa a ser sede do seu próprio município, ou seja, de Lageado. Acabou-se pois, o
absurdo de Lageado ser sede do município de Santa Rita do Araguaia.

Após, a Segunda Guerra Mundial um Decreto Lei Federal procurou impedir que houvesse no país cidades
com o mesmo nome, como já existia uma cidade gaúcha com o nome de Lageado, cidadãos de todas as
classes sociais se reuniram na sede da Associação Comercial para discutirem a mudança do nome da
cidade,  em Assembléia  acabaram por  adotar  o  nome  de  “Guiratinga”  que  em tupi-guarani  tem o
significado  de  “Garça  Branca”,  ave  abundante  na  Região.  Foi  por  Decreto-Lei  Estadual  nº  545  de
31.12.1943 a cidade passou a se chamar definitivamente Guiratinga.

Apresento a  Proposição Legislativa,  e  solicitação apoio  aos Nobres Pares,  para acolhida e  merecida
aprovação.

Parabéns Guiratinga - MT pelos seus 87 anos..

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 30 de Julho de 2020

 

Nininho
Deputado Estadual

3


